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Em 2025, a Fundação BioGuiné (FBG) 
consolidou a sua posição como o Fundo 
Nacional de Conservação da Guiné-
-Bissau, dedicado ao financiamento 
da conservação, da biodiversidade a 
longo prazo e ao reforço da sustenta-
bilidade do Sistema Nacional de Áreas 
Protegidas (SNAP). O ano combinou o 
fortalecimento institucional, o reposi-
cionamento estratégico e a implemen-
tação contínua do programa, apesar de 
um ambiente operacional desafiante 
marcado pela suspensão temporária 
dos desembolsos do Banco Mundial no 
âmbito do projeto WACA.

A governação e a consolidação institu-
cional foram as conquistas centrais. A 
FBG convocou a sua Reunião Anual de 
Parceiros e duas Reuniões do Conselho 
da Administração, permitindo uma revi-
são abrangente do desempenho finan-
ceiro, supervisão de investimentos e a 
direção estratégica. Foi realizado um 
Retiro de Planeamento Estratégico em 
outubro de 2025 que definiu o quadro 
para o Plano Estratégico 2026–2030, 
reafirmando o crescimento do fundo 
patrimonial e o financiamento susten-
tável como objetivos centrais. A audito-
ria externa de 2024 foi concluída com 
sucesso, sem reservas significativas, e 
as declarações anuais foram submetidas 
atempadamente às autoridades regula-
doras do Reino Unido. Foi finalizado um 

Resumo Executivo

Estudo Comparativo Salarial para ali-
nhar a estrutura de remuneração da FBG 
com os padrões regionais dos Fundos 
Fiduciários de Conservação, reforçando 
a política de retenção do pessoal e a 
sustentabilidade institucional.

A nível regional, a FBG reforçou a sua 
visibilidade e liderança através da par-
ticipação ativa na 15.ª Assembleia Geral 
do CAFÉ realizada em Kinshasa, onde foi 
eleito para o Comité Executivo do CAFÉ 
e foi confirmado como o anfitrião da 16º 
Assembleia de 2026 ter lugar em Bissau.

A implementação do programa trouxe 
resultados tangíveis, embora de forma 
desigual devido a razões externas. No 
âmbito do projecto WACA, houve um 
avanço do trabalho preparatório para o 
componente das subvenções e subpro-
jectos, incluindo os estudos socioeconó-
micos e os Planos de Desenvolvimento 
Local para os parques nacionais prio-
ritários, mas o ritmo de execução foi 
abrandado pela suspensão dos desem-
bolsos. A iniciativa REDD+ atingiu uma 
fase técnica crítica, com as avaliações 
das perdas florestais e o engajamento 
de uma discussão estruturada com o 
Verra para avaliar as futuras opções do 
projecto.

Através do Programa de Pequenas Sub-
venções do projecto Blue Bijagós, a FBG 

financiou dez (10) projetos comunitários 
no primeiro ciclo, incluindo os sete (7) 
furos solares que beneficiaram cerca 
de 806 pessoas e apoio a 39 produtores 
de horticultura, predominantemente 
mulheres. A segunda chamada para 
apresentação de propostas gerou 284 
candidaturas, demonstrando forte pro-
cura da comunidade. No âmbito da ini-
ciativa Ocean5 na Reserva da Biosfera 
Cacheu–Jeta–Pecixe, foram realizados 
diagnósticos participativos em mais de 
15 comunidades com mais de 500 par-
ticipantes para informar o desenho de 
um novo programa de pequenas subven-
ções a ser lançado em 2026. O projeto, 
apoiado pela FFEM, concluiu com uma 
avaliação final positiva, confirmando 
o reforço da governação e da estrutu-
ração institucional, ao mesmo tempo 
que destacou a necessidade de maior 
capitalização para garantir um finan-
ciamento previsível do SNAP.

A FBG também intensificou as suas 
parcerias e os esforços de angariação 
dos fundos. O envolvimento continuou 
com o AFD, o Banco Africano de Desen-
volvimento na iniciativa Parque Bonds, 
o Fundo de Paisagens do Legado e o 
PNUD–GEF, incluindo a preparação de 
uma proposta de 1,78 milhões de dólares 
destinados a reforçar o financiamento 
das áreas protegidas e a explorar uma 
abordagem de Financiamento para a 
Permanência. O apoio da Fundação 
Hans Wilsdorf permitiu melhorias na 

eficácia organizacional, na implemen-
tação da estratégia de comunicação, 
na modernização digital e nos sistemas 
operacionais.

Financeiramente, o orçamento provi-
sório aprovado para 2025 ascendeu 
a €1.931.852, dos quais apenas 48% 
(€926.511) foram mobilizados. As des-
pesas totais atingiram €843.033 no final 
do ano, representando uma taxa de exe-
cução de 91%. Embora o financiamento 
de Hans Wilsdorf, Ocean5, Blue Bijagós 
e FFEM tenha sido em grande parte rea-
lizado conforme planeado, os atrasos 
nos desembolsos do WACA afetaram 
significativamente a execução global. As 
subvenções ascenderam a €140.223 e os 
custos de pessoal a €191.915, refletindo 
uma implementação gradual das ativi-
dades de subvenções juntamente com 
o contínuo fortalecimento institucional.

No geral, 2025 foi um ano de consoli-
dação estratégica. A FBG reforçou o 
seu quadro de governação, reforçou 
a sua credibilidade regional, avançou 
a sua estratégia de longo prazo e pro-
porcionou impactos mensuráveis de 
conservação e a nível comunitário. No 
início de 2026, a Fundação está focada 
na execução disciplinada, na expansão 
do programa de subvenções, na mobi-
lização de recursos e no crescimento 
sustentado do fundo patrimonial para 
garantir financiamento de conservação 
a longo prazo na Guiné-Bissau.
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Desenvolvimento
Institucional

01 1.1. Reunião de Parceiros

1.2. Reunião do Conselho 
de Administração

Em março de 2025, o FBG organizou 
a tradicional Reunião de Parceiros de 
dois dias em colaboração com o Ins-
tituto para a Biodiversidade e Áreas 
Protegidas (IBAP). A reunião de 2 dias 
foi precedida por uma visita ao Parque 
Nacional de Orango que permitiu aos 
membros do Conselho de Administra-
ção da Fundação visitar um dos parques 
financiados pela FBG e ter interações 
diretas com os beneficiários. A reunião 
de dois dias deu lugar a uma apresen-
tação aprofundada sobre as conquistas 
da FBG em 2024, a situação financeira e 
as prioridades estratégicas para 2025. A 
discussão que se seguiu forneceu uma 
perspetiva muito clara sobre o desen-
volvimento institucional, a mobilização 
dos recursos e melhorias na governação. 
O encontro contou com representantes 
do IBAP, juntamente com os Parceiros, 
representantes dos departamentos 
governamentais e gestores das áreas 
protegidas, promovendo discussões cla-
ras e ativas entre as partes interessadas.

Na tarde da Reunião de Parceiros de 
6 de março de 2025, a FBG realizou a 
sua Reunião de Conselho de Adminis-
tração, reunindo os diretores e a equipa 
do secretariado no seu escritório em 
Bissau. Após receber os novos membros, 

o Conselho realizou uma revisão abran-
gente do desempenho financeiro e ope-
racional da Fundação em 2024, analisou 
o desempenho dos investimentos e foi 
atualizado pela Secretariado sobre os 
desenvolvimentos mais recentes rela-
cionados com a implementação do 
projeto; o Conselho de Administração 
reviu os preparativos para o próximo 
retiro do Plano Estratégico agendado 
para outubro.

A 24 de outubro, após um Retiro de 
Planificação Estratégica de dois dias, a 
FBG convocou a sua segunda reunião do 
Conselho de Administração do ano, reu-
nindo os Administradores, os Membros 
e a equipa do Secretariado para rever 
a planificação estratégica e financeira 
da Fundação. Com base na sessão de 
março, o Conselho analisou o Relatório 
Intercalar de 2025 e discutiu o Plano de 
Trabalho Anual e Orçamento propostos 
para 2026, juntamente com uma revi-
são detalhada da execução financeira 
e do desempenho dos investimentos no 
primeiro semestre.

O Conselho também reviu o Manual de 
Subvenções actualizado e deliberou 
sobre as orientações para a atribuição 
das subvenções a partir do fundo de 
dotação para o ano 2026. Foram for-
necidas atualizações sobre o estado da 
implementação de projetos incluindo 
o WACA, o Blue Bijagós, o Ocean5, e o 
apoio da Fundação Hans Wilsdorf. A 
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reunião abordou ainda questões estra-
tégicas da Governação, incluindo a elei-
ção do novo Presidente do Conselho de 
Administração e os preparativos para 
a próxima Assembleia Geral do CAFÉ a 
ter lugar em Bissau.

1.3. Comunicação 
Institucional

1.4. Participação na 15.ª 
Assembleia Geral do CAFÉ

Em linha com o seu plano de trabalho de 
2025, a FBG reforçou a sua comunicação 
institucional para melhorar a visibilidade e 
o alcance a nível nacional e internacional. 
Durante este período, a Fundação, com o 
apoio da agência de comunicação ABIP-
TOM SARL, finalizou a criação e branding 
das suas páginas oficiais nas redes sociais 
Facebook, LinkedIn e Instagram.

Como parte deste esforço, a FBG produ-
ziu um novo conjunto de materiais de 
comunicação institucional, incluindo os 
banners enroláveis, flyers e um folheto 

desdobráveis, para promover a sua missão, 
os programas de subvenções e as parce-
rias. Foram também produzidos materiais 
audiovisuais complementares, como um 
portfólio de fotografias e os vídeos curtos, 
documentando as atividades de campo 
e as histórias dos beneficiários (especifi-
camente o programa de pequenas sub-
venções do Blue Bijagós), para ilustrar 
o impacto da Fundação e abranger um 
público mais vasto.

As atualizações regulares das plataformas 
digitais da FBG foram apoiadas por um 
consultor de estratégia de comunicação, 
garantindo coerência com o plano de con-
teúdos de 6 meses desenvolvido no início 
do ano. Estes produtos de comunicação 
e campanhas nas redes sociais também 
foram usados para destacar a participação 
do FBG na 15.ª Assembleia Geral do CAFÉ 
em Kinshasa, e para criar visibilidade e 
impulso em torno do anúncio de que a 
Guiné-Bissau irá acolher a 16º Assembleia 
CAFÉ em 2026.

O FBG participou na 15.ª Assembleia Geral 
do Consórcio dos Fundos Africanos para o 
Ambiente (CAFÉ), realizada em Kinshasa, 
RDC, de 25 a 28 de agosto de 2025. O 
evento reuniu 21 fundos africanos de 
conservação e importantes parceiros e 
doadores da conservação.

A delegação da FBG incluiu a Equipa do 
Secretariado, o Dr. Justino Biai em repre-
sentação do Conselho da Administração e 
a Drª. Aissa Regalla de Barros, Diretora-Ge-
ral do IBAP. Este ano, a Assembleia Geral 
foi organizada sob o tema Biodiversidade 
na Bacia do Rio Congo e Financiamento do 
Carbono. A FBG e o IBAP apresentaram o 
Projeto de Desmatamento Evitado Base-
ado na Comunidade (REDD+) da Guiné-
-Bissau. A apresentação destacou o pro-
gresso nacional na proteção dos mangais 
e das florestas, a cogestão comunitária 

e o marketing dos créditos de carbono. 
Posicionou a Guiné-Bissau como uma voz 
credível no financiamento do carbono para 
financiar iniciativas de conservação.

Durante a sessão da Assembleia, dois 
novos fundos, do Gabão e da Tanzânia 
juntaram-se ao CAFÉ, elevando o número 
de membros para 23. Como ponto alto da 
sessão fechada, a FBG foi eleita para o 
Comité Executivo do CAFÉ, reforçando o 
seu papel na liderança regional da con-
servação. Os membros adotaram a Decla-
ração de Kinshasa, comprometendo-se 
com uma melhor governação, inovação e 
financiamento sustentável da conservação 
biodiversidade.

A FBG também promoveu a Guiné-Bissau 
como a anfitriã da 16º Assembleia Geral do 
CAFÉ 2026, utilizando novas ferramentas 
de comunicação e as redes sociais para 
aumentar a sua visibilidade. A missão, 
apoiada pelo Programa WACA e pela Fun-
dação Hans Wilsdorf, reforçou as parcerias 
e o perfil institucional da FBG junto a rede 
de fundos de conservação africana.
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1.5. Estudo de Referência 
Salarial

A FBG lançou um Estudo de Referência 
Salarial para alinhar a sua estrutura de 
remuneração com as melhores práti-
cas dentro da comunidade de Fundos 
Fiduciários de Conservação (Conserva-
tion Trust Funds – CTFs). O objetivo é 
garantir um quadro de remuneração 
justo, competitivo e transparente que 
apoie a retenção de talento e fortaleça 
a capacidade institucional.

O estudo, liderado pela Agile Thrive 
Solutions, foi realizado ao longo de um 
período de dez semanas, de setembro a 
novembro de 2025. Revisou as tabelas 
salariais e benefícios existentes da FBG 
e comparou-os com instituições com-
paráveis na Guiné-Bissau e em toda a 
África, incluindo outros CTFs, ONGs e 
as organizações internacionais.

1.6. Auditoria das Contas e 
as Declarações Anuais de 
2024

O relatório final já foi submetido. Uma 
versão anonimizada dos resultados do 
benchmarking foi partilhada com as 
organizações comparadoras partici-
pantes, em conformidade com protoco-
los de confidencialidade acordados. A 
Agile Thrive Solutions realizou também 
uma sessão dedicada com o Conselho 
da Administração para apresentar a 
metodologia, as principais conclusões 
e as recomendações, incluindo a grelha 
salarial proposta, a análise de posi-
cionamento percentual, a matriz dos 
benefícios e a avaliação das diferenças 
salariais relacionadas com género e a 
antiguidade.

Os resultados do estudo irão infor-
mar o ajuste gradual do quadro de 
remuneração da FBG para garantir o 
alinhamento do mercado e a susten-
tabilidade institucional a longo prazo.

A FBG concluiu a auditoria externa 
das contas de 2024 em parceria com 

a Richard Place Dobson Services Ltd., 
auditor estatutário da Fundação no 
Reino Unido. O processo de auditoria 
começou em maio de 2025 e terminou 
em agosto de 2025 com a reunião de 
finalização e a assinatura formal do 
pacote de declarações anuais a serem 
submetidas junto das autoridades 
Inglesas.

A auditoria analisou as demonstra-
ções financeiras da Fundação para 
o ano terminado a 31 de dezembro 
de 2024, confirmando o cumprimento 
da Companies Act 2006, da Charities 
Act 2011 e do SORP das instituições 
de caridade (FRS 102). Os auditores 
emitiram um parecer definitivo, não 
apontando fraquezas ou reservas 
relevantes.

Após aprovação e a assinatura pelo 
Presidente do Conselho de Adminis-
tradores, o relatório anual, as demons-
trações financeiras e as declarações 
foram entregues a tempo tanto à 
Companies House como à Charity 
Commission (Comissão de Caridade).
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Implementação
do Programa

02 2.1. Projeto WACA

O Programa de Investimento em Resi-
liência das Áreas Costeiras da África 
Ocidental (WACA) é uma iniciativa regio-
nal financiada pelo Banco Mundial para 
apoiar os países da África Ocidental 
na proteção dos seus ativos costei-
ros ecológicos, sociais e económicos 
contra a erosão e as inundações. Na 
Guiné-Bissau, o projeto WACA-GB pro-
cura reforçar a gestão integrada das 
zonas costeiras, reforçar o quadro polí-
tico e institucional para a governação 
ambiental e apoiar a sustentabilidade 
financeira a longo prazo do Sistema 
Nacional de Áreas Protegidas (SNAP).

No âmbito do projeto, a FBG atua como 
parceira-chave implementadora no 
Pilar 2, focando-se no reforço da via-
bilidade financeira do SNAP, e no Pilar 3, 
apoiando investimentos físicos e sociais 
destinados a reforçar a resiliência das 
comunidades costeiras.

No entanto, em dezembro de 2025, 
a aplicação da política operacional 
do Banco Mundial (OP/BP 7.30) após 
um golpe de Estado levou à suspen-
são temporária dos desembolsos e 
das atividades de implementação na 
Guiné-Bissau. Esta suspensão afetou 
em parte o ritmo de execução das 

atividades da última parte do ano do 
WACA-GB, já por si atrasados devidos 
aos procedimentos exigidos, incluindo a 
preparação do programa de subvenções 
e os investimentos planeados em áreas 
protegidas e nas comunidades costei-
ras. Em resposta, a FBG manteve uma 
coordenação estreita com a Unidade 
de Gestão de Projetos e o IBAP, ajus-
tando a sua programação e, sempre que 
possível, aproveitando o financiamento 
complementar para mitigar perturba-
ções operacionais e salvaguardar ações 
prioritárias da conservação no SNAP.

REDD+
No primeiro semestre, a WayCarbon 
finalizou o Relatório de Perdas Flo-
restais exigido pela Verra. O relatório 
foi validado pelo IBAP e submetido 
de acordo com os requisitos do VCS. 
Confirmou uma perda significativa das 
florestas em Cantanhez e em Cacheu, 
incluindo as emissões a quantidade 
de emissões durante o segundo perí-
odo de monitorização. Com base nesta 
avaliação, a recomendação inicial da 
WayCarbon antes do envolvimento 
formal com a Verra foi considerar a 
reestruturação do projeto, incluindo a 
opção de separar as componentes das 
florestas de mangais e das florestas 
terrestres sob diferentes metodologias.
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Após submissão e feedback preliminar 
da Verra, foi indicado que a continuação 
da emissão de créditos para a 
parte das florestas terrestres sob a 
estrutura atual pode não ser viável, 
principalmente devido aos níveis de 
perdas. Verra aconselhou a exploração 
da estratificação da área do projeto 
(terrestre e mangal) e a possível exclusão 
da parte da área de florestar terrestre 
ao abrigo da Secção 3.2.18 da Norma VCS 
v4.7, que exigiria justificação técnica e 
implicaria cancelamento e a reposição 

revisão pelo Grupo de Trabalho de Plani-
ficação Estratégico. Após a consolidação 
dos comentários, o rascunho revisto será 
distribuído aos participantes do retiro 
para contributos finais antes de ser par-
tilhado e formalmente apresentado ao 
Círculo de Doadores. A validação formal 
pelo Conselho é esperada no início de 
2026, após a qual a Estratégia orientará 
a implementação.

Subvenções e Subprojectos da WACA 
Durante o primeiro semestre, a FBG e a 
Unidade de Gestão de Projetos WACA 
avançaram na operacionalização do com-
ponente de subvenções sob os Pilares 2 
e 3. Paralelamente ao recrutamento de 
um Especialista para Operações e Ini-
ciativas Ambientais Locais, mandatado 

dos créditos carbonos tampão (buffer) 
detidos pelo projecto.

Está agora em curso uma revisão técnica 
para clarificar os créditos disponíveis, 
quantificar reversões e avaliar o potencial 
futuro de mitigação, particularmente 
em áreas de florestas terrestres. 
Uma nota preliminar que descreve 
cenários e implicações financeiras será 
preparada para discussão com Verra 
antes de qualquer decisão formal de 
reestruturação ser tomada.

Planificação Estratégica
Em maio de 2025, o processo de 
Planificação Estratégica da FBG 
foi iniciado após a contratação do 
consultor Benjamin Landreau pela 
Unidade de Gestão de Projetos (UGP) 
WACA. Em conformidade com os seus 
Termos de Referência, o consultor 
implementou uma metodologia 
estruturada que combina revisão de 
documentos, entrevistas com partes 
interessadas, inputs de autoavaliação 
institucional e uma análise SWOT para 
captar as prioridades programáticas da 
governação e das finanças.

Após o retiro, o consultor apresentou um 
primeiro rascunho do Plano Estratégico 
2026–2030, que está atualmente em 



9 10
Relatório Anual de 2025 Relatório Anual de 2025

Após submissão e feedback preliminar 
da Verra, foi indicado que a continuação 
da emissão de créditos para a 
parte das florestas terrestres sob a 
estrutura atual pode não ser viável, 
principalmente devido aos níveis de 
perdas. Verra aconselhou a exploração 
da estratificação da área do projeto 
(terrestre e mangal) e a possível exclusão 
da parte da área de florestar terrestre 
ao abrigo da Secção 3.2.18 da Norma VCS 
v4.7, que exigiria justificação técnica e 
implicaria cancelamento e a reposição 

revisão pelo Grupo de Trabalho de Plani-
ficação Estratégico. Após a consolidação 
dos comentários, o rascunho revisto será 
distribuído aos participantes do retiro 
para contributos finais antes de ser par-
tilhado e formalmente apresentado ao 
Círculo de Doadores. A validação formal 
pelo Conselho é esperada no início de 
2026, após a qual a Estratégia orientará 
a implementação.

Subvenções e Subprojectos da WACA 
Durante o primeiro semestre, a FBG e a 
Unidade de Gestão de Projetos WACA 
avançaram na operacionalização do com-
ponente de subvenções sob os Pilares 2 
e 3. Paralelamente ao recrutamento de 
um Especialista para Operações e Ini-
ciativas Ambientais Locais, mandatado 

dos créditos carbonos tampão (buffer) 
detidos pelo projecto.

Está agora em curso uma revisão técnica 
para clarificar os créditos disponíveis, 
quantificar reversões e avaliar o potencial 
futuro de mitigação, particularmente 
em áreas de florestas terrestres. 
Uma nota preliminar que descreve 
cenários e implicações financeiras será 
preparada para discussão com Verra 
antes de qualquer decisão formal de 
reestruturação ser tomada.

Planificação Estratégica
Em maio de 2025, o processo de 
Planificação Estratégica da FBG 
foi iniciado após a contratação do 
consultor Benjamin Landreau pela 
Unidade de Gestão de Projetos (UGP) 
WACA. Em conformidade com os seus 
Termos de Referência, o consultor 
implementou uma metodologia 
estruturada que combina revisão de 
documentos, entrevistas com partes 
interessadas, inputs de autoavaliação 
institucional e uma análise SWOT para 
captar as prioridades programáticas da 
governação e das finanças.

Após o retiro, o consultor apresentou um 
primeiro rascunho do Plano Estratégico 
2026–2030, que está atualmente em 



11 12
Relatório Anual de 2025 Relatório Anual de 2025

para apoiar o lançamento do programa 
de subvenções, alinhar os instrumentos 
da FBG com os requisitos do Banco Mun-
dial e apoiar a UGP em tarefas operacio-
nais ligadas a investimentos físicos. A 
ênfase foi colocada no estabelecimento 
dos fundamentos socioeconómicos e ins-
titucionais necessários para a atribuição 
estruturada das subvenções.

Em novembro de 2025, o consórcio 
ICSEM–HIDRIA–Índigo foi contratado para 
realizar os estudos socioeconómicos e os 
Planos de Desenvolvimento Local (PDL) 
para os Parques Nacionais de Cacheu, de 
Cantanhez e de Cufada. 

O plano de trabalho do consórcio esta-
belece uma metodologia faseada de 18 
semanas, incluindo a coordenação ins-
titucional preparatória, os diagnósticos 
socioeconómicos participativos (visando 
aproximadamente 900 agregados fami-
liares através de inquéritos, entrevistas, 
grupos, focais e mapeamento GIS), o 
mapeamento das partes interessadas 
e a análise de governação, bem como a 
preparação e validação de três PDLs ao 
nível do parque alinhadas com as Nor-
mas Ambientais e Sociais (ESS) do Banco 
Mundial.

Dado aos atrasos iniciais na implementa-
ção do projeto, a FBG, o IBAP e a WACA 
PMU concordaram em iniciar uma fase 
piloto do programa das subvenções, 
apoiando as iniciativas socioeconómicas 

comunitárias já em curso nos três par-
ques cobertos pelo projecto. O IBAP rea-
lizou uma revisão estruturada destas 
iniciativas, avaliando lacunas de financia-
mento, liderança comunitária, potencial 
de impacto e necessidades de assistên-
cia técnica. Isto foi complementado por 
uma Triagem de Risco Social e Ambiental 
para determinar a elegibilidade ao abrigo 
do Quadro Ambiental e Social do Banco 
Mundial. Estes elementos irão informar 
um roteiro piloto de subvenções a ser 
submetido para aprovação do Banco 
Mundial, aguardando a conclusão dos 
estudos socioeconómicos e do processo 
de PDL.

Em paralelo, a FBG iniciou uma revi-
são do seu Manual de Subvenções e do 
Manual de Procedimentos Financeiros e 
Administrativos para consolidar as lições 
operacionais e integrar os comentários e 
os requisitos levantados pelo Banco Mun-
dial. A discussão e o aperfeiçoamento 
técnico dos procedimentos revistos exi-
girão o envolvimento do consultor que 
anteriormente revisou o Manual de Pro-
cedimentos da FBG, de modo a garantir 
a coerência, a integração adequada das 
disposições de salvaguarda e a consistên-
cia entre os instrumentos institucionais.

No entanto, deve notar-se que a con-
tinuação deste processo, incluindo a 
finalização dos estudos socioeconó-
micos, o desenvolvimento do PDL, a 
revisão do manual de subvenções e a 

implementação piloto das subvenções, 
será provavelmente significativamente 
afetada em termos de calendário, pela 
suspensão contínua das atividades 
do Banco Mundial na Guiné-Bissau. A 
implementação total destes compo-
nentes requer consideráveis recursos 
financeiros, que não estão disponíveis 
atualmente na situação atual.

Kassinke – Apoio à Cadeia de Valor 
Agrícola dos Bijagós e o Ecoturismo
A atividade Kassinke – Promoção de Com-
pras Locais nos Bijagós é uma iniciativa 
financiada pelo Banco Mundial no âmbito 
do projeto WACA ResIP 2. Pretende refor-
çar as ligações entre a produção agrí-
cola local e a cadeia de valor turística 
no Arquipélago dos Bijagós, apoiando os 
produtores, especialmente as mulheres, 
no fornecimento de alimentos produzi-
dos localmente a hotéis e a restaurantes, 
aumentando assim a valorização local 
e a retenção dos rendimentos nas ilhas.
Dada a presença e a experiência opera-
cional existente da FBG na região através 
do Programa de Pequenas Subvenções 
Blue Bijagós, a abordagem procura real-
çar complementaridades entre Kassinke 
e Blue Bijagós. Em particular, o portfólio 
de iniciativas agrícolas e agroalimentares 
anteriormente identificadas pelo Blue 
Bijagós será revisto de forma a serem 
posicionados como potenciais benefi-
ciários para Kassinke. Este alinhamento 
destina-se a evitar duplicações, reforçar 
as cadeias de valor em curso e maximizar 

o impacto socioeconómico para produ-
tores locais e empresas lideradas por 
mulheres no Arquipélago de Bijagós.

O processo de recrutamento para o Par-
ceiro Implementador (PI) responsável 
pela gestão das operações de campo 
de Kassinke foi concluído. No entanto, 
as negociações estão atualmente sus-
pensas devido à necessidade dos ajustes 
à proposta técnica e financeira subme-
tida pela PI selecionada. Espera-se que 
as discussões sejam retomadas no início 
de 2026, com a contratação do PI, sujeita 
ao acordo final e à aprovação do Banco 
Mundial. A implementação começará 
então sob a coordenação geral da FBG, 
que foi designado para gerir a atividade.

2.2. Projeto Blue Bijagós

O Projeto Blue Bijagós, financiado 
pela Blue Action Fund e implemen-
tado pela PRCM em parceria com a 
FBG e os outros actores nacionais, 
visa reforçar a conservação e a ges-
tão sustentável do Arquipélago dos 
Bijagós, uma Reserva da Biosfera da 
UNESCO. O projeto promove meios de 
subsistência comunitários alinhados 
com os princípios da conservação da 
biodiversidade marinha e costeira e da 
economia azul. Neste contexto, a FBG 
gere o Programa de Pequenas Subven-
ções, financiando iniciativas socioeco-
nómicas comunitárias que contribuem 
para os resultados de conservação.
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Anquedjo Bijagós, Acuno e Pandja na 
lha de Formosa e um cada umas das 
ilhas de Nago e Tchediã, , beneficiando 
aproximadamente 806 pessoas com 
acesso regular a água potável. Parale-
lamente, 39 produtores de horticultura 
(30 mulheres e 9 homens) receberam 
kits agrícolas para apoiar o desenvolvi-
mento das hortas comunitárias veda-
das. Em Canhabaque (Indena Grande), 
avançaram as obras preparatórias para 
a construção de uma casa de hóspe-
des do turismo rural liderada por um 
jovem empreendedor local, enquanto 
foram iniciadas atividades pecuárias 
(criação de cabras, porcos e aves) para 
diversificar os rendimentos familiares.

As atividades do reforço das capacida-
des para comités de gestão da água, 
a serem realizadas em parceria com 
as autoridades nacionais da água, 
foram reagendadas devido à instabili-
dade política e institucional observada 
durante o período em análise. Estas 
formações visam reforçar os sistemas 
de governação, a gestão financeira e 
a manutenção para garantir a susten-
tabilidade a longo prazo das infraes-
truturas de água.

Aproveitando este impulso, a segundo 
ronda de apresentação das propos-
tas gerou uma procura muito forte, 
com 284 candidaturas submetidas, 
representando um orçamento total 

solicitado superior a 1,5 mil milhões 
de FCFA. 

Isto confirma tanto a relevância do 
mecanismo como a amplitude das 
necessidades socioeconómicas em 
todo o arquipélago. Estão em curso 
processos de avaliação e seleção, com 
novas subvenções previstas para serem 
atribuídas no início de 2026. Além 
disso, as propostas relacionadas com 
a agricultura identificadas durante a 
primeira ronda estão a ser reavalia-
das para potencial alinhamento com 
a iniciativa Kassinke, garantindo com-
plementaridade entre os programas e 
o impacto otimizado entre as cadeias 
de valor.

2.3. Projeto FFEM

O projeto da FBG, financiado pelo Fonds 
Français pour l’Environnement Mondial 
(FFEM), foi implementado entre 2016 e 
2025 com o objetivo de reforçar a sus-
tentabilidade financeira a longo prazo 
do Sistema Nacional de Áreas Protegidas 
(SNAP) da Guiné-Bissau, através da ope-
racionalização e capitalização da Fun-
dação BioGuiné (FBG). O projeto apoiou 
a estruturação da FBG como um Fundo 
Nacional de Conservação, a concessão 
de subvenções piloto em áreas prote-
gidas e o desenvolvimento dos meca-
nismos inovadores de financiamento, 
incluindo uma iniciativa comunitária 
REDD+ em Cacheu e Cantanhez.

Durante o período de relatório (julho–
dezembro de 2025), registaram-se pro-
gressos significativos na implemen-
tação do mecanismo das pequenas 
subvenções. 

Na primeira ronda (subvenções até 
€10.000), 10 projetos comunitários 
foram financiados de um total de 39 
candidaturas recebidas. As interven-
ções focaram-se em melhorar o acesso 
à água potável segura, fortalecer a cria-
ção de animais de ciclo curto, a apoiar 
a horticultura e promover o empreen-
dedorismo a volta do ecoturismo rural.

Foram construídos sete (7) furos 
de água movidos a energia solar 
nas comunidades de Aquina, Ambo, 
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A avaliação final do projeto, realizada 
entre julho e novembro de 2025, confir-
mou a forte relevância da intervenção 
e destacou progressos significativos na 
estruturação institucional, na gover-
nação, na credibilidade fiduciária e na 
consolidação do quadro operacional da 
FBG. 

A avaliação sublinhou a melhoria da 
arquitetura de governação da FBG, o 
reforço dos procedimentos internos e o 
crescente reconhecimento como meca-
nismo nacional do financiamento para 
a conservação.

Ao mesmo tempo, a avaliação subli-
nhou que a FBG ainda não atingiu um 
nível suficiente de capitalização e de 
maturidade financeira para garantir um 
financiamento previsível e sustentável 
do SNAP — particularmente para pai-
sagens terrestres subfinanciadas. As 
principais recomendações incluem: (i) 
procurar uma maior capitalização do 
fundo de dotação; (ii) reforçar a pro-
gramação financeira conjunta entre a 
FBG e o IBAP; (iii) expandir o portefólio 
das subvenções da FBG para os atores 
locais da sociedade civil ativos em zonas 
tampão e corredores ecológicos; e (iv) 
consolidar um quadro simples, mas efi-
caz de monitorização e o reporte para 
melhorar a responsabilização e a medi-
ção de impacto.

Com base nestas conclusões, está a 

ser discutida uma nova fase de envol-
vimento através da nota conceptual 
(NOP) BioGuiné SNAP+, que visa reforçar 
a conservação terrestre à escala da pai-
sagem, consolidando ao mesmo tempo o 
papel da FBG como alavanca estratégica 
de financiamento para o SNAP.

2.4. Ocean5 (Proteção da 
Saúde dos Oceanos para 
as Pessoas e a Natureza 
na Reserva da Biosfera 
Cacheu-Jeta-Pecixe)

O Projeto Ocean5, cofinanciado pela 
Ocean5 e pela Fundação Hans Wils-
dorf, visa reforçar a conservação e a 
gestão sustentável da Reserva da Bios-
fera Cacheu-Jeta-Pecixe, no norte da 
Guiné-Bissau. O projeto contribui para a 
expansão do sistema nacional de áreas 
marinhas protegidas, para o estabele-
cimento de quadros de governação e 
legais, para a investigação da biodiver-
sidade e para a melhoria dos meios de 
subsistência comunitários. No âmbito 
da parceria liderada pelo PRCM e pelo 
IBAP, a FBG é responsável pela gestão 
do programa de pequenas subvenções 
comunitárias, pelo reforço das capacida-
des institucionais locais e pela coorde-
nação das atividades do envolvimento 
e a sensibilização comunitária.

Durante o período em analise, a FBG con-
centrou-se em estabelecer as bases para 
o mecanismo das pequenas subvenções 

e na construção das parcerias para a 
sua implementação. Após um concurso 
público e um processo de seleção, foi 
assinado um acordo de cooperação 
com a COAJOQ, uma cooperativa agro-
pastoril local com longa experiência 
em desenvolvimento rural, para servir 
como parceiro de implementação para 
mobilização no terreno e sensibiliza-
ção comunitária. A COAJOQ começou 
por realizar diagnósticos participativos 
em mais de 15 comunidades em todo o 
Parque Nacional Jeta, Pecixe e Cacheu, 
envolvendo mais de 500 participantes 
incluindo pescadores, mulheres, jovens 
e líderes tradicionais para identificar as 
prioridades locais.

As consultas revelaram as necessida-
des recorrentes como acesso à água 
potável, uma melhor mobilidade, as 

infraestruturas de pequena escala e 
o apoio à agricultura e à pesca. Estas 
conclusões estão a orientar o desenho 
do programa de pequenas subvenções 
da FBG, que se espera ser lançado no 
início de 2026. Em paralelo, a FBG forma-
lizou um quadro de colaboração com a 
Wetlands International Afrique, que tem 
apoiado grupos locais na região, para 
coordenar a formação, o fortalecimento 
institucional e a educação ambiental 
para as associações comunitárias.

Através destes esforços, a FBG consoli-
dou a base para uma abordagem orien-
tada pela comunidade para meios de 
subsistência sustentáveis na Reserva 
da Biosfera Cacheu-Jeta-Pecixe, garan-
tindo que os resultados da conservação 
estejam diretamente ligados ao desen-
volvimento socioeconómico local.
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2.5. Fundação Projeto 
Hans Wilsdorf: Reforço da 
Capacidade Operacional 
do Fundo Fiduciário da 
Conservação da Guiné-
Bissau

O projeto financiado pela Fundação 
Hans Wilsdorf (HWF) apoia a consolida-
ção institucional da Fundação BioGuinea 
(FBG) ao longo do período 2024–2026. 
Com um orçamento total de €400.000 
(incluindo €200.000 para o Ano 1), a ini-
ciativa visa reforçar a eficácia organiza-
cional da FBG, reforçar a sua capacidade 
de angariação dos fundos, melhorar a 
comunicação e a visibilidade, e atualizar 
os sistemas internos em conformidade 
com os padrões do Fundo Fiduciário de 
Conservação (CTF). 

Durante o 1.º ano (outubro de 2024 – 
setembro de 2025), foram alcançados 
progressos significativos em cinco áreas 
de resultado:

Melhoria da Eficácia Organizacional
A preparação do Plano Estratégico 2026–
2030 avançou substancialmente sob a 
direção do consultor Benjamin Landreau 
(cofinanciado pelo WACA), incluindo 
o desenvolvimento de uma Teoria da 
Mudança, os pilares estratégicos e um 
quadro de resultados preliminar. Foi 
também preparado pela primeira vez 
um Plano Operacional Anual com indica-
dores de desempenho, fornecendo uma 

base estruturada para a execução orça-
mental e monitorização programática.

Comunicações Estratégicas e as 
Parcerias 
A FBG implementou a primeira fase da 
sua Estratégia de Comunicação. Um 
prestador de serviços profissionais 
(ABIPTOM SARL) foi contratado para 
branding e produção de conteúdos, e um 
consultor de comunicação foi contra-
tado para orientar uma estratégia piloto 
de seis meses. O FBG lançou platafor-
mas oficiais de redes sociais (Facebook, 
LinkedIn, Instagram), produziu materiais 
de visibilidade institucional e aumen-
tou a sua presença em eventos-chave, 
incluindo o 20.º aniversário do IBAP, a 
Reunião de Parceiros IBAP–FBG e a 15.ª 
Assembleia Geral do CAFÉ em Kinshasa, 
onde a FBG foi eleito para o Comité Exe-
cutivo do CAFÉ e confirmado como o 
anfitrião da 16º Assembleia de 2026.

Mobilização de recursos 
Embora a atualização da Estratégia de 
Mobilização de Recursos esteja agen-
dada após a validação do Plano Estra-
tégico, a FBG manteve-se proativo no 
envolvimento dos doadores. Foi apre-
sentada uma proposta conjunta com 
a BirdLife International à União Euro-
peia, e o diálogo continuou com a AFD, o 
Fundo de Paisagens do Legado, o Banco 
Africano de Desenvolvimento (inicia-
tiva Park Bonds) e o Fundo Verde para 
o Clima. Foram realizados preparativos 

para relançar o Círculo de Doadores 
Ambientais na Guiné-Bissau.

Desenvolvimento do pessoal e das 
capacidades 
A capacidade dos recursos humanos 
foi reforçada através do recrutamento 
de um Assistente de Programa e da 
cobertura dos salários-chave do pes-
soal ao abrigo da subvenção da Fun-
dação Hans Wilsdorf. Foi lançado um 
Estudo de Comparativo Salarial, reali-
zado pela Agile Thrive Solutions, para 
alinhar a remuneração com os padrões 
dos CTF e inclui uma análise da diferença 
salarial do género e da antiguidade. A 
equipa participou em formações dire-
cionadas em comunicação, fotografia, 
financiamento inovador da conservação 

e angariação de fundos; um membro da 
equipa está a prosseguir um mestrado 
em Gestão de Projetos. Foi realizada uma 
autoavaliação interna face aos Padrões 
de Prática da CTF para identificar lacu-
nas operacionais que alimentam o Plano 
Estratégico.

Qualidade de Sistemas e 
Operacionalidade
Os sistemas institucionais foram moder-
nizados através da revisão dos Manuais 
de Operações e Aquisições, a migração 
para o Microsoft 365, a criação de uma 
intranet e de uma unidade partilhada, 
atualização da infraestrutura de inter-
net, aquisição de um veículo e prepa-
ração para a atualização do software 
financeiro (TOM2PRO Web) em 2026.
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Parceria e 
angariação de fundos

03 3.1. Projeto BirdLife – 
Reforço da Sociedade 
Civil e da Governaça 
da Biodiversidade no 
Arquipélago de Bijagós

3.2. Iniciativa Park Bonds 
do Banco Africano de 
Desenvolvimento para 
CTFS da África Ocidental

O Projeto BirdLife foi desenvolvido pela 
BirdLife International em parceria com 
a Fundação BioGuiné (FBG), ODZH e 
IBAP, com o objetivo de reforçar o papel 
das organizações locais da sociedade 
civil (OSC) na governação ambiental 
e no desenvolvimento sustentável no 
Arquipélago dos Bijagós, recentemente 
inscrito como Património Mundial da 
UNESCO. O projeto procurou abordar 
a capacidade institucional limitada e a 
coordenação entre atores locais, pro-
movendo ao mesmo tempo uma gover-
naça inclusiva da conservação e uma 
transição para uma economia verde 
e azul que beneficie as comunidades 
locais, particularmente as mulheres e 
os jovens.

O papel proposto pela FBG era gerir o 
mecanismo do Apoio Financeiro a Ter-
ceiros (FST), os micro-subvenções a ini-
ciativas comunitárias nos Bijagós. Estas 
pequenas subvenções teriam apoiado 
atividades como as pescas sustentáveis, 
o ecoturismo comunitário, a monito-
rização da biodiversidade e o empre-
endedorismo local, garantindo que os 
investimentos em conservação gerem 
benefícios socioeconómicos tangíveis.

A proposta submetida à União Europeia 
não foi aprovada. No entanto, estão em 
curso discussões com a BirdLife Inter-
national para avaliar a possibilidade 
de refinar e reposicionar o conceito 
do projeto para submissão a outros 
potenciais doadores. A parceria man-
tém-se ativa, com o objetivo comum de 
reforçar o envolvimento coordenado da 
sociedade civil na co-gestão das áreas 
marinhas protegidas e de promover a 
contribuição da Guiné-Bissau para as 
metas globais da biodiversidade.

A FBG continua a acompanhar a Inicia-
tiva Parque/Obrigações Verdes liderada 
pelo Banco Africano de Desenvolvimento 
(BAD), em parceria com os Banqueiros 
sem Fronteiras (BwB). A iniciativa visa 
desbloquear até 300 milhões de euros 
para o património natural da África 
Ocidental através da estruturação e a 
emissão potencial de Obrigações (Park 
Bonds), beneficiando quatro Fundos 
Fiduciários de Conservação: a FBG 
(Guiné-Bissau), o BACoMaB (Mauritâ-
nia), a FPRCI (Costa do Marfim) e o FSOA 
(Benim). 

O projeto entrou agora numa nova fase 
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de viabilidade (janeiro–abril de 2026), 
estruturada em quatro pilares: (i) o iní-
cio e revisão documental; (ii) o envolvi-
mento das partes interessadas e recolha 
de dados; (iii) a análise de viabilidade 
financeira, jurídica e institucional; e (iv) 
o desenvolvimento e a disseminação 
do roteiro. 

Foram realizadas consultas virtuais 
com especialistas em financiamento 
climático e tesouraria do BAD, fundos 
fiduciários da África Ocidental, funcio-
nários governamentais e potenciais 
investidores. Uma missão de campo 
está agendada para o início a meados 
de março de 2026, consultas na Costa do 
Marfim e noutros países participantes, 
incluindo a Guiné-Bissau estão também 
previstas. 

O quadro analítico atualizado revisita as 
duas estruturas de obrigações anterior-
mente exploradas (modelos de Investi-
mento na Economia Local e Geração de 
Receitas), avaliando a sua viabilidade 
financeira, previsibilidade das receitas, a 
exposição ao risco cambial e apetite dos 
investidores. Está a ser dada especial 
atenção à capacidade de geração de 
receitas das áreas protegidas, os meca-
nismos de serviço da dívida, as opções 
de melhoria dos mecanismos de emissão 
e a mitigação dos riscos. 

A FBG mantém-se envolvida no processo 
através da estreita coordenação com 
a Fondation des Parcs et Réserves de 
Côte d’Ivoire (FPRCI), que atua como o 
parceiro coordenador chave, e através 
dos intercâmbios diretos com represen-
tantes do BwB e do BAD. À medida que 
a iniciativa avança através da validação 
de viabilidade e os testes estruturados 
dos investidores, a FBG continuará a 
monitorizar desenvolvimentos e a repor-
tar o progresso, reconhecendo que a 
estruturação dos instrumentos da dívida 
inovadores dentro dos quadros multila-
terais requer uma análise cuidadosa e 
os prazos processuais alargados.

3.3. Agência Francesa de 
Desenvolvimento (AFD)

3.4. Legacy Landscapes 
Fund

Em janeiro, a FBG e o IBAP realizaram 
uma reunião introdutória com o Chefe da 
Divisão de Recursos Naturais da Agência 
Francesa de Desenvolvimento (AFD) em 
Dakar. A discussão, facilitada pela FFEM, 
teve como objetivo apresentar a FBG e 
o IBAP, conhecer melhor os programas 
da AFD na África Ocidental e explorar 
potenciais áreas de colaboração. Como 
passo seguinte, as partes concordaram 
em manter contacto regular e planear 
uma visita de seguimento aos escritórios 
da AFD em Dakar.

A FBG participou nos webinars infor-
mativos organizados pelo Legacy 
Landscapes Fund (LLF) tanto para os 
concursos de propostas “1:1:1” como 
“Povos Indígenas e Comunidades 
Locais (IP&LC)” de 2025. Após estas 
sessões, o FBG contactou a Secretaria 
do LLF para solicitar esclarecimentos 
sobre a elegibilidade dos fundos fidu-
ciários de conservação (CTFs), como a 
FBG, para atuarem simultaneamente 
como (i) o beneficiário das subven-
ções e (ii) como contribuinte privado 
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Visão Geral Financeira

04que forneça os fundos contrapartida 
necessários de 5 milhões de USD para 
a chamada 1:1:1 e 10 milhões de USD 
ao longo de dez anos para a janela 
da IP&LC.

O Secretariado do LLF respondeu que 
esta situação ainda não tinha sido 
encontrada no quadro do programa 
de subvenções e que seria necessário 
apresentar uma proposta completa 
que delineasse claramente os papéis 
e as responsabilidades de todas as 
partes interessadas antes de ser for-
necida uma orientação formal. A FBG 
continuará a dialogar com o LLF para 
monitorizar futuros ciclos de financia-
mento e explorar as oportunidades de 
participação assim que houver mais 
esclarecimentos disponíveis.

3.5. Projeto GEF–PNUD

Em 2025, o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento (PNUD), 
juntamente com o IBAP e a FBG, pre-
parou uma proposta de projeto cha-
mada “Reforçar e Proteger as Áreas 
Protegidas da Guiné-Bissau através 

da Melhoria do Sistema e das Finan-
ças.” A proposta, desenvolvida para 
o Fundo Quadro Global para a Biodi-
versidade (GBFF) no âmbito do Fundo 
Global para o Ambiente (GEF), está 
agora a passar pela revisão interna 
do PNUD antes da submissão oficial.

O projeto visa angariar 1,78 milhões 
de USD para melhorar a proteção e 
gestão a longo prazo das áreas pro-
tegidas da Guiné-Bissau. Foca-se 
na reforma das políticas, participa-
ção comunitária e na criação de um 
mecanismo de Financiamento para a 
Permanência (FfP) que será liderado 
pela FBG para garantir financiamento 
duradouro para a conservação. Sob a 
liderança do PNUD, o projeto também 
apoiará leis e as instituições mais for-
tes, melhorará a cogestão comunitária 
e desenhará uma estratégia nacional 
do financiamento da biodiversidade.

A FBG liderará o desenvolvimento do 
componente das finanças sustentá-
veis, ajudando a construir um modelo 
nacional para o financiamento da con-
servação da biodiversidade. 
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Protegidas da Guiné-Bissau através 

da Melhoria do Sistema e das Finan-
ças.” A proposta, desenvolvida para 
o Fundo Quadro Global para a Biodi-
versidade (GBFF) no âmbito do Fundo 
Global para o Ambiente (GEF), está 
agora a passar pela revisão interna 
do PNUD antes da submissão oficial.

O projeto visa angariar 1,78 milhões 
de USD para melhorar a proteção e 
gestão a longo prazo das áreas pro-
tegidas da Guiné-Bissau. Foca-se 
na reforma das políticas, participa-
ção comunitária e na criação de um 
mecanismo de Financiamento para a 
Permanência (FfP) que será liderado 
pela FBG para garantir financiamento 
duradouro para a conservação. Sob a 
liderança do PNUD, o projeto também 
apoiará leis e as instituições mais for-
tes, melhorará a cogestão comunitária 
e desenhará uma estratégia nacional 
do financiamento da biodiversidade.

A FBG liderará o desenvolvimento do 
componente das finanças sustentá-
veis, ajudando a construir um modelo 
nacional para o financiamento da con-
servação da biodiversidade. 
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Esta secção apresenta a execução finan-
ceira da Fundação BioGuiné (FBG) até 
31 de dezembro de 2025, com base no 
orçamento anual aprovado e no relatório 
consolidado de execução.

O orçamento total aprovado para 2025 
ascende a €1.931.853. Durante o ano, 
€926.511 (48% do orçamento aprovado) 
foram efetivamente mobilizados. Deste 
montante, as despesas totais atingi-
ram €843.033, representando uma 
taxa de execução de 91% dos recursos 
mobilizados.

Evolução do Fundo e dos Investimentos

Em termos de mobilização de recursos 
externos, a maioria dos fundos exter-
nos para projetos foi recebida conforme 
planeado. A dotação da Fundação Hans 
Wilsdorf (€200.000) e a contribuição 
da Ocean5 (€152.456 de um total de 
€165.000 previstos) apresentam for-
tes taxas de realização. O projeto 
Blue Bijagós (BAF) também teve bom 
desempenho, com 114.032 € recebidos 
e executados de um total de 130.396 € 
previstos. No âmbito do projeto WACA, 
foram realizados €349.477 de um total 

de €1.314.797 previstos, refletindo o 
ritmo mais lento de desembolso sob esta 
linha de financiamento. Os fundos FFEM 
foram totalmente realizados conforme 
planeado.

No lado dos gastos, a implementação 
progrediu a diferentes velocidades con-
soante a categoria. Os salários e bene-
fícios do pessoal atingiram €191.915, 
correspondendo a 64,9% da alocação 
anual para esta linha orçamental. A 
subutilização explica-se principal-
mente pelo atraso na implementação 
da revisão de salários e benefícios. O 

fortalecimento e desenvolvimento ins-
titucional totalizou €133.026 (46,1%), 
enquanto as atividades de angariação 
de fundos, marketing e comunicação 
totalizaram €69.179 (60,3%).

As subvenções atingiram €140.223, 
representando 18,4% do envelope anual 
planeado, e os custos de gestão de sub-
venções ascenderam a €26.526 (8,4%). 
Estas taxas de execução mais baixas 
refletem a implementação faseada das 
atividades de subvenção e o calendá-
rio de implementação em projetos em 
curso.

subvenções
166 749 €, 20%

CUSTOS 
OPERACIONAIS
360 802 € , 43%

Investimento
304 112 € , 36%

Imprevistos
11 371 € , 1%
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Plano Prioritário 2026

05 Com base nas tendências de execu-
ção de 2025 e na eventualidade de um 
ambiente de restrições financeiras, 
as prioridades da FBG para 2026 irão 
centrar-se na consolidação, na esta-
bilidade financeira e no crescimento 
estratégico. O ano deve ser estrutu-
rado em torno das seguintes ações 
priorizadas:

 Assegure estabilidade financeira 
e a execução disciplinada. Garan-
tir um fluxo de caixa previsível ao 
abrigo do WACA ou identificação 
soluções transitórias caso persis-
tam atrasos. Seguimento das linhas 
orçamentais de alta execução (a 
governação, as deslocações, os cus-
tos operacionais, os equipamentos) 
e alinhar os gastos com as entradas 
confirmadas. Reforçar a previsão 
financeira trimestral e o controlo 
dos custos.

 Consolidar e executar integral-
mente os programas das subven-
ções. Concluir a implementação dos 

ciclos das subvenções dos projec-
tos: Blue Bijagós, Ocean5 e WACA, 
garantindo um planeamento mais 
rigoroso e a distribuição atempada 
das subvenções. Melhorar a moni-
torização e o acompanhamento do 
impacto para demonstrar resulta-
dos mensuráveis em conservação 
e nas comunidades.

 Fortalecer a capacidade institucio-
nal. Finalizar a implementação do 
Plano de Negócios e das principais 
ferramentas internas (quadro de 
RH, ajustes salariais, manuais de 
operações e subvenções). Estabi-
lizar a estrutura central da equipa 
e investir no desenvolvimento de 
capacidades direcionadas, man-
tendo a disciplina de custos.

 Acelerar a mobilização de recur-
sos e o crescimento dos fundos 
patrimoniais. Lançar uma estra-
tégia estruturada de mobilização 
dos recursos alinhada com o Plano 
Estratégico 2026–2030. Promover 
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as discussões sobre os mecanis-
mos inovadores de financiamento e 
posicionar a FBG como a plataforma 
nacional para o financiamento da 
conservação a longo prazo.

 Melhorar a governação, as parce-
rias e a visibilidade. Manter uma 
supervisão rigorosa do desempenho 
dos investimentos e da conformi-
dade regulatória, preparar-se para 
a transição do auditor se necessá-
rio, aprofundar a coordenação com 

o IBAP e os doadores estratégicos, e 
preparar-se estrategicamente para 
acolher a 16º Assembleia Geral do 
CAFÉ 2026 em Bissau, reforçando 
o posicionamento regional da FBG.

No geral, 2026 deverá ser um ano de 
consolidação disciplinada, reforço da 
credibilidade e do crescimento direcio-
nado, garantindo que a sustentabili-
dade financeira da FBG se traduza num 
impacto duradouro na biodiversidade 
na Guiné-Bissau.

info@bioguinea.org

Tel. (+245) 955168083

www.bioguinea.org

Avenida Dom Settimio Arturo Ferrazzetta 
Prédio A. Lopes 2º Andar - Bissau 
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